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RESUMO 
Este estudo visa analisar a construção da enunciação do Coletivo Pretas Paridas de 
Amazônia (CPPA) no Instagram, combinando a Análise de Discurso com estudos sobre 
ambiência digital, interseccionalidade e afroempreendedorismo. Exploramos os 
marcadores sociais presentes no discurso a partir de uma abordagem tripla: 
sociossemiótica, elementos do ideológico e características da ambiência digital. 
Utilizando um corpus de 33 posts, coletados  entre novembro de 2022 e novembro de 
2023, identificamos um enunciador que busca promover a cultura afro e persegue a 
autonomia econômica, enfrentando desafios no uso estratégico da plataforma. 
PALAVRAS-CHAVE: afroempreendedorismo; análise do discurso;  enunciação; 
interseccionalidade; Instagram.

INTRODUÇÃO: DO OBJETIVO AO APORTE TEÓRICO-METODOLÓGICO

A Região Amazônica é frequentemente vista como periférica em relação ao 

centro do Brasil, simbolizando atraso e selvageria (Cruz, 2019; Teixeira; Amoras, 

2022). Nesse contexto, mulheres de comunidades tradicionais enfrentam múltiplas 

formas de discriminação, incluindo racismo, desigualdade de gênero e discriminação 

regional (Teixeira; Amoras, 2022). Em resposta a esses desafios, foi criado em 2019, em 

Belém-PA, o Coletivo Pretas Paridas de Amazônia (CPPA) durante o projeto Afrolab 

para Elas4. O CPPA reúne 12 empreendimentos liderados por mulheres negras, 

periféricas, mães e autônomas, como trançadeiras, cozinheiras, artesãs e estilistas, que 

promovem suas produções e compartilham desafios interseccionais (Collins; Bilge, 

2020; Akotirene, 2019; hooks, 2015).

4 O Afrolab é um programa dedicado a impulsionar o afroempreendedorismo, oferecendo acesso a 
conhecimento e capacitação técnica e criativa. O Afrolab para Elas é uma versão exclusiva para mulheres 
negras empreendedoras em todo o Brasil, proporcionando atividades de autoconhecimento, ciclos de 
imersão criativa e cursos, além de estar disponível online.
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1 Trabalho apresentado ao GP Teorias da Comunicação, XIX Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, 
evento componente do 47º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação
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Em um cenário midiático contemporâneo marcado pela plataformização (Van 

Dijck; Poell; Waal, 2018; Salaverría, 2023) e pela necessidade de presença estratégica 

nas redes sociais (Terra; Dreyer; Raposo, 2021; Salibi, 2023; Volpato, 2023), este estudo 

analisa a construção das enunciações do CPPA em seu perfil do Instagram 

(@pretasparidasdeamazonia). Utilizando um aporte teórico-metodológico 

interdisciplinar, a pesquisa articula teorias de Análise de Discurso, especialmente de 

vertente sociodiscursiva, com estudos sobre ambiência digital, interseccionalidade e 

afroempreendedorismo (Baía; Costa, 2022; Matos, 2021; Santos, 2021), para 

compreender como os marcadores sociais influenciam o discurso nas plataformas 

virtuais. Em outros termos, busca-se, na superfície discursiva, as marcas das condições 

de produção. 

O estudo analisou 33 posts do Coletivo no Instagram no período de novembro de 

2022 a novembro de 2023, mês que marca as celebrações da consciência negra no 

Brasil. Em um mapeamento inicial, a análise focou na frequência, tipos de conteúdo, 

temas, objetivos, categorias e uso de marcações e hashtags. Os posts foram 

categorizados com base nos seus objetivos principais, enquadrando-se, muitas vezes, em 

mais do que uma categoria5. 

A partir dessa categorização, foi realizada a contagem da ocorrência de cada 

categoria em relação ao número total de postagens. Isso permitiu determinar a 

predominância de cada tipo de postagem no perfil do CPPA no Instagram, sendo as 

categorias: eventos e agenda (25 postagens), celebração e encontros (14 postagens) e 

vendas (13 postagens).

Os posts selecionados foram analisados a partir de três dimensões de análise: 

sociossemiótico (Niemeyer, 2003; Santaella, 2013), do ideológico6  (Verón, 2004) e da 

produção discursiva em ambientes digitais (Guimarães; Carvalho, 2023). As dimensões 

têm características específicas, mas são interdependentes e se sobrepõem no processo 

analítico.

6 O trabalho reconhece que o ideológico é abarcado pela análise sociossemiótica, no entanto, dada a 
natureza específica do objeto de estudo nesta pesquisa, o ideológico ganha destaque e constitui uma 
dimensão própria de análise. Além disso, fazemos o esforço de produzir uma leitura semiótica que não 
seja imanente, mas que esteja sempre em diálogo com o social.

5 A ocorrência de possíveis múltiplas categorias em um único post  justifica o número somado de 
postagens de cada categoria ser maior do que os 33 posts analisados.
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A dimensão sociossemiótica foca nas análises textual e audiovisual dos posts 

selecionados, abarcando a materialidade heterogênea dos discursos. As análises da 

dimensão do ideológico foram realizadas a partir de marcadores identificados durante a 

pesquisa exploratória do corpus, tornando-se  diretriz para investigar pistas das 

condições de produção na construção das enunciações do Coletivo na plataforma 

Instagram. Nessa etapa analítica, tomamos como referência a distinção proposta por 

Verón (2004) entre ideologia e ideológico. 

Segundo Verón (2004), ideologia refere-se a um conjunto de ideias, crenças e 

filosofias de vida de um grupo social em uma época específica, descrevendo como as 

pessoas pensam e vivem historicamente. Por outro lado, ideológico é uma dimensão 

analítica que não se refere a um conjunto específico de ideias, mas sim às relações entre 

as mensagens e ações das pessoas e os mecanismos sociais subjacentes que moldam o 

significado. Essa abordagem permite uma reflexão mais ampla e dinâmica em 

comparação com as concepções estáticas presentes na teoria marxista contemporânea. 

Em síntese, o ideológico consiste em uma dimensão de análise do funcionamento social, 

evidenciando a relação entre o discurso e suas condições sociais de produção. 

Para proceder com a análise da dimensão do ideológico, optamos por realizar 

uma pesquisa exploratória dos posts para identificarmos marcadores principais que nos 

ajudaram a identificar as pistas. compreender os sentidos produzidos e como as 

enunciações e ações do perfil estão relacionadas (Verón, 2004; Orlandi, 2012). Os 

marcadores são: cultura afro-amazônica; poder e resistência; contexto histórico; 

posicionamento político e posicionamento econômico.

Na parte destinada à ambiência digital, consideramos que as gramáticas de 

produção específicas do ambiente digital moldam a produção discursiva e os processos 

de reconhecimento na comunicação contemporânea. Com base em Palácios (2002, 

2003) e Martins e Palácios (2016), identificamos em trabalho anterior (Guimarães, 

carvalho, 2023), marcadores para esta categoria que guiaram a análise das enunciações 

do CPPA, que são: multimidialidade, interatividade, hipertextualidade, temporalidade (e 

efemeridade) e instantaneidade/atualização contínua. Além disso, consideramos os 

protocolos próprios de publicação da plataforma de mídia social Instagram. 

O artigo é estruturado em três seções principais, cada uma visando alcançar 

objetivos específicos e analisar aspectos particulares da enunciação das Pretas Paridas 

3



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação
47º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Univali – 5 a 6/9/2024

no Instagram. A primeira parte intitula-se "Condições de produção do discurso: 

interseccionalidade e afroempreendedorismo na Amazônia paraense"; a segunda trata de 

"O discurso e as dimensões analíticas" e, por fim, na terceira parte, dedicamo-nos para  

"O discurso em análise", conforme abordaremos a seguir. 

O PERCURSO DO TEXTO EM TRÊS ATOS: CONDIÇÕES DE PRODUÇÃO, 

DIMENSÕES ANALÍTICAS E ANÁLISE.

Na seção "Condições de produção do discurso: interseccionalidade e 

afroempreendedorismo na Amazônia paraense", são apresentadas noções fundamentais 

para a análise da enunciação no Instagram do Coletivo como interseccionalidade 

(Collins e Bilge, 2021; Crenshaw, 2002; Carneiro, 2019; Akotirene, 2019; hooks, 2015; 

Ribeiro, 2019; Davis, 2011; Carrera, 2020); lugar de fala e condições de produção do 

discurso (Ribeiro, 2019; Gonzalez, 2019; Pena, 2021; Maingueneau, 2004, 2015; 

Orlandi, 2012).

Collins e Bilge (2021) argumentam que a interseccionalidade é flexível e 

multifacetada, apesar das críticas à sua falta de precisão metodológica. A 

interseccionalidade examina como as relações de poder influenciam dinâmicas sociais 

em sociedades diversas, proporcionando uma compreensão da complexidade das 

experiências humanas. Davis (2011) enfatiza a importância de reconhecer a influência 

igualitária das categorias de opressão na vida das pessoas.

Assis (2019) destaca a relevância crescente do feminismo negro no 

ciberativismo, e hooks (2015) ressalta a necessidade de representatividade das mulheres 

mais oprimidas no feminismo. Carneiro (2019) e Collins e Bilge (2021) criticam a 

negligência histórica do feminismo brasileiro em relação às mulheres negras. Lugones 

(2014) desafia o universalismo feminista e defende uma abordagem que considere raça, 

classe, sexualidade e gênero, uma posição apoiada por Biroli e Miguel (2015) e 

Akotirene (2019).

Nessa sessão,  também refletimos sobre o empreendedorismo na lógica 

neoliberal, considerando sua dualidade entre a precarização do trabalho e uma opção de 

(sobre)vivência (Uchôa de Oliveira, 2020; Costa, Barros e Carvalho, 2011; Machado e 

Nassif, 2014; Cavalcante, 2018; Trindade e Souza, 2021; Do Nascimento; Cabral; 

Cerqueira, 2019). No mais, apontamos as particularidades do afroempreendedorismo na 

Amazônia (Assis, 2019; Do Rosário Almeida, Lino Videira e Serrão Custódio, 2021).
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A seção "O discurso e as dimensões analíticas" traz os conceitos de discurso e 

enunciação (Brandão, 2006, Maingueneau, 2004; Orlandi, 2012; Verón, 2004), e suas 

mudanças em contextos de midiatização e plataformização (Recuero, 2016, d’Andréa, 

2020; Volpato, 2023). Buscamos, assim, contemplar as nuances do discurso e da 

enunciação na sociedade midiatizada (Verón, 1980; 2004; Maingueneau, 2004; 

Carvalho, 2021, 2022; Hjarvard, 2012, 2014; Couldry e Mejias, 2019; Lundby, 2014), 

especialmente numa paisagem midiática plataformizada (Van Dijck, Poell e Waal, 2018; 

d’Andrea, 2020; Drubscky, 2015, 2019; Salaverría, 2023).

Uma plataforma online é uma estrutura que facilita interações, organizada por 

dados, algoritmos e interfaces (Van Dijck, Poell, Waal, 2018; Salaverría, 2017; 

d'Andréa, 2020). Esses espaços permitem o compartilhamento de conteúdo e a 

construção de narrativas por usuários e organizações, sendo regidos por modelos de 

negócio e acordos regulatórios específicos (Salaverría, 2017; d'Andréa, 2020).

A plataformização implica a penetração das infraestruturas e processos das 

plataformas em diversas esferas da vida, reorganizando práticas e imaginações culturais 

(Poell, Nieborg, Van Dijck, 2020). Esse fenômeno redefine interações sociais e 

estratégias de conexão entre pessoas (Verón, 2004, 2013; Carvalho, 2021, 2022; 

Hjarvard, 2014), inserido na tendência da midiatização, que reconfigura a sociedade por 

meio dos meios de comunicação (Lundby, 2014; Couldry, Hepp, 2017).

A midiatização, segundo Hjarvard (2012), destaca o papel intensificado da 

mídia, que se tornou uma instituição social essencial, integrando-se às instituições 

sociais e influenciando a cultura e a vida diária (Braga, 2012). As mídias sociais 

digitais, nesse contexto, moldam a comunicação e a interação. Um exemplo é o 

Instagram, plataforma popular no Brasil (Volpato, 2023) e que possui características 

próprias na comunicação (Guimarães; Carvalho, 2023).

No terceiro momento, na seção "O discurso em análise", são apresentadas as 

análises sobre o discurso do CPPA no Instagram. Essa seção proporciona uma 

compreensão mais aprofundada dos mecanismos discursivos e dinâmicas de 

comunicação do CPPA no ambiente digital do Instagram.

Dos 33 posts do corpus, foram selecionados três - um de cada categoria 

observada (eventos e agenda; celebração e encontros; e vendas) para uma investigação 

mais aprofundada. Para este artigo, trazemos a análise de um post da categoria com 
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maior incidência no perfil do coletivo: eventos e agenda, com 25 posts. Trata-se da 

divulgação da participação do Coletivo na feira criativa do XII Congresso ABRACE, 

em junho de 2023  (FIG. 1). Embora haja exposição de produtos, o foco não é a venda 

direta, mas sim a promoção da participação no evento cultural.

Figura 1: Figura  19 - Post em formato carrossel sobre participação no Congresso ABRACE

Fonte: 
https://www.instagram.com/p/CuFTKFIOQze/?img_index=1

Na análise atinente à dimensão sociossemiótica e do ideológico, foi possível 

identificar que a referência à cultura afro está presente nas cores vibrantes e símbolos 

culturais, numa espécie de  celebração da identidade. O marcador de poder e resistência 

revela o papel ativo das mulheres negras na luta contra normas sociais recrudescidas, 

racismo e outras discriminações, destacando sua busca por independência financeira. 

Esse posicionamento se conecta com o marcador de posicionamento econômico, 
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refletindo o envolvimento em pequenos negócios e a busca por emancipação, 

alinhando-se à lógica neoliberal do empreendedorismo.

No entanto, a análise quanto à dimensão de produção discursiva em ambientes 

digitais revelou uma irregularidade de publicações ao longo do tempo e o pouco uso dos 

recursos possibilitados pela plataforma Instagram, de forma específica, pelo ambiente 

digital, de forma ampla, indicando a necessidade de estratégias mais planejadas e 

consistentes, cuja ausência  pode afetar o engajamento da audiência e a presença online 

do coletivo. Vale mencionar que a presença constante é essencial para manter o interesse 

do público e a relevância do perfil (Drubscky, 2015; Tavares, 2018).

Essa irregularidade pode ser atribuída à falta de tempo, capacitação técnica e 

planejamento estruturado das postagens, refletindo a sobrecarga das integrantes e a 

tendência à autorresponsabilização, típica do empreendedorismo neoliberal (Trindade; 

Souza, 2021; Uchôa de Oliveira, 2020; Essers; Benschop, 2007). Os resultados das 

análises sugerem que um planejamento de comunicação estruturado, com apoio 

financeiro e capacitação técnica, pode ajudar a melhorar a consistência e eficácia das 

postagens.

Esses achados apontam para a importância da elaboração e adoção de políticas 

públicas que fomentem a comunicação estratégica comunitária (Kunsch; Kunsch, 2014). 

Nessa direção, podem ser estimuladas  articulações entre universidades, governo e 

movimentos da sociedade civil organizada - estes últimos, aliás, ao longo da história, 

empunham lutas sociais que redesenham historicamente a noção de cidadania (Peruzzo, 

2014). Iniciativas conjuntas podem promover a coletivos como o Pretas, Paridas e 

Amazônidas a condição necessária para construírem coletivamente um planejamento 

estratégico eficaz, conforme incentivado pela Agenda Global 2030 (Kunsch, 2022).
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